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A  C A R T I L H A

         É importante que toda a instituição escolar esteja preparada para as
demandas emocionais que surgirão com o retorno às aulas presenciais (BRASIL,
2020 a). E cientes de que a família é parte integrante da instituição escolar,
investe-se em contribuições da Psicologia para colaborar com as famílias,
especialmente os pais, apontando possibilidades de melhora na qualidade de vida
e saúde emocional de seus filhos.

          Esta cartilha tem o objetivo de contribuir por meio de um olhar da
psicologia com enfoque no cuidado integral das crianças da educação infantil e
fundamental, utilizando-se de orientações aos pais referentes a práticas e
cuidados da família para a promoção da saúde emocional das crianças.
     
               Enfatiza-se a importância das crianças terem acesso de forma adaptada
à sua linguagem às informações sobre o coronavírus. Para isso, orienta-se que
pais e professores utilizem alguns materiais de suporte. Tratam-se de conteúdos
que contém orientações e respostas à dúvidas frequentes das crianças. Estes
materiais estão disponíveis on-line em formatos de: vídeos, cartilhas e livros,
como o livro ‘Coronavírus', (clique ___) da Série Pequenos Cientistas, a cartilha
(clique ___) e o vídeo (clique ___) do Ministério da Saúde, ‘Coronavírus: vamos
nos proteger'.

             No caso da criança com deficiência, torna-se importante buscar conteúdos
adaptados às suas necessidades. É possível encontrar alguns materiais de
referência como a cartilha desenvolvida pelo ‘Movimento Down’, (clique  ___)
as ‘pranchas de comunicação para crianças não-verbais’ (clique ___) a e o vídeo
desenvolvido pela Universidade Federal Fluminense adaptado para a comunidade
surda (clique ___)(BRASIL, 2020b,  p. 10-11).

aqui
aqui aquí

aqui

aqui
aqui

https://www.edufmt.com.br/product-page/coronav%C3%ADrus-s%C3%A9rie-pequenos-cientistas-mundo-invis%C3%ADvel
https://www.gov.br/saude/pt-br/media/campanhas/2020/coronavirus/cartilha-font-1-17set2020.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/media/campanhas/2020/coronavirus/v-deo-crian-as-vers-o-leve.mp4
http://www.uff.br/?q=informacoes-sobre-o-novo-coronavirus-covid-19-para-comunidade-surda
http://www.movimentodown.org.br/wp-content/uploads/2020/09/CoronavirusComoPrevenir_LinguagemSimpleseAcessivel.pdf
http://www.isaacbrasil.org.br/covid19-accedilotildees-e-iniciativass.html


A  P A N D E M I A  E  O S  I M P A C T O S
E M O C I O N A I S  N A S  F A M Í L I A S :  R E F L E X O S  N A S  C R I A N Ç A S

         Todas as pessoas no decorrer da pandemia estão sujeitas a sentir tensões
emocionais e sintomas de ansiedade e angústia em menor ou maior grau,
considerando este momento de muitas possibilidades ameaçadoras por conta do
possível contágio do vírus e suas consequências. Os efeitos psicológicos consequentes
da pandemia podem ser prejudiciais para a saúde mental, tanto de adultos quanto de
crianças e adolescentes.

              Sempre que o adulto se encontra em situações de instabilidade emocional,
toda a família sente tais impactos, assim, a criança ou o adolescente que vivencia este
ambiente tende a sentir-se emocionalmente envolvida(o) neste sofrimento (SILVA,
SANTOS e OLIVEIRA, 2020, p. 07). E no atual momento pandêmico a instabilidade se
faz presente diariamente nas famílias brasileiras. Os autores Aydogdu (2020, p. 08);
Rodhe (2020); e Campbell e Kahler (2017) orientam que especialmente as crianças são
sensíveis à percepção dos sentimentos de seus familiares, por isso uma atenção à elas
é essencial.

              Famílias que vivenciam a perda do emprego, ou passam por crise econômica,
estão mais expostas a alterações de comportamentos dos adultos, que poderão ficar
mais estressados, preocupados, com alteração de sono, interferindo assim na saúde
emocional das crianças. Há evidências de algumas emoções comuns neste momento de
pandemia podem surgir nas crianças como o medo, a ansiedade, a tristeza, o
desânimo, a raiva, a insônia, a inquietude, e comportamentos alterados com
agressividade e sofrimento (AYDOGDU, 2020, p. 08). Ressalta-se que cada criança ou
adolescente tem sua maneira própria de expressar suas emoções, mas que geralmente,
apresenta mudança no comportamento para manifestar que algo não está bem.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             Conforme o psiquiatra infantil Luis Augusto Rodhe (2020), o fato da família
não conversar sobre o que está acontecendo, mantendo o silêncio, principalmente se
houve algum tipo de perda na família, pode favorecer o desencadear de uma ansiedade
ainda maior nas crianças, pois além de sentirem a necessidade de viver o luto, elas
possuem sensibilidade para captar que algo não está bem. A melhor forma de lidar
com esta situação é buscar uma linguagem objetiva e adequada para a idade e
conversar com a criança. Pode ser feito isso de modo direto, olho a olho, mas também,
utilizando da brincadeira e se conectando com o mundo da criança.



A  P A N D E M I A  E  O S  I M P A C T O S
E M O C I O N A I S  N A S  F A M Í L I A S :  R E F L E X O S  N A S  C R I A N Ç A S

        Os sentimentos e as emoções das pessoas que convivem com as crianças
perpassam nas relações com estas crianças. Assim, visando a saúde mental dessas
crianças, é essencial buscar transpassar estes sentimentos para elas por meio não
somente da fala, mas também dos comportamentos (CAMPBELL e KAHLER, 2017).
Embora não seja uma tarefa fácil, dado o contexto pandêmico, uma estratégia pode ser
priorizar a vida e as pessoas. E, se preciso for, buscar ajuda profissional qualificada
em saúde mental, com um psicólogo.

        

       
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    as brincadeiras, principalmente ao ar livre; 

    a prática de desenhos;

    os jogos infantis;

    ouvir músicas infantis;

    criar suas próprias brincadeiras, imaginar;

    ouvir ou ler histórias infantis com os pais;

    manter-se em contato com a natureza;

               Em momentos difíceis como este de pandemia, as crianças podem necessitar de
amor e atenção extras. Para amenizar os sentimentos de medo e ansiedade, ajudem-na
a encontrar formas positivas de expressar estes sentimentos por meio de atividades
infantis. Algumas práticas infantis essenciais que contribuem para a saúde emocional
da criança:

    

    

    

O R I E N T A Ç Õ E S  T É C N I C A S  Q U E
P O D E M  F A V O R E C E R  A L G U N S  C U I D A D O S  C O M  A  S A Ú D E  E M O C I O N A L

D A S  C R I A N Ç A S -  V I V Ê N C I A S  I N F A N T I S
 



       dançar livremente ou fazer exercícios ou alongamento corporais;      

       envolver-se no contato com animais de estimação; 

       escutar a criança com atenção passando segurança afetiva;

       conversar com a criança usando linguagem de acordo com a sua idade.

       

       

     

 Mantenha a criança em uma rotina funcional, com horário para acordar, fazer
refeições, dormir e fazer atividades diversas.

Na dúvida sobre a capacidade de desenvolver alguma tarefa, consulte a Caderneta
da Criança, onde é possível encontrar orientações sobre atividades e habilidades
que a criança pode desenvolver conforme a faixa etária. 

Também em Brasil (2020c) (clique ___), estão disponibilizadas dicas de atividades
lúdicas para a família promover com a criança, categorizadas por faixa etária.

           Alguns cuidados fundamentais também podem ser observados pelos pais e
responsáveis, que possibilitam contribuir significativamente tanto nas áreas do
desenvolvimento emocional, como cognitivo, físico e social da criança:

  

  

Atendendo as restrições necessárias (neste momento), crianças e adolescentes
devem ser encorajados a comunicação e interação social. Mantê-los conectados
emocionalmente (de forma presencial com quem reside) e fazendo ponte (por meio
virtual) com avós, professores, amigos e com outras pessoas por quem sentem
afeto.

Nos acessos às tecnologias é essencial a supervisão de um adulto responsável e os
cuidados com o material disponível para a faixa etária da criança.

É fundamental estar atento para as demandas escolares, auxiliando a criança
naquilo que ela necessita, mas também estimulando a desenvolver autonomia.

Com o retorno as aulas presenciais, conversar com a criança passando segurança e
orientações sobre os cuidados que ela precisará ter no ambiente escolar.

Acompanhe sua criança em todas as suas atividades, quando não for possível,
certifique-se que ela está aos cuidados de pessoa responsável de sua total
confiança.

 

O R I E N T A Ç Õ E S  T É C N I C A S  Q U E
P O D E M  F A V O R E C E R  A L G U N S  C U I D A D O S  C O M  A  S A Ú D E

M E N T A L  D A S  C R I A N Ç A S  -  P A R A  O S  P A I S

aqui

https://portalarquivos.saude.gov.br/campanhas/projeto-LP-MS/


          O processo de retorno às aulas presenciais é bastante significativo para as
famílias. Trata-se de um momento atípico, pois não se está retornando de férias
anuais como em outros anos passados. Muitas vivências aconteceram com a pandemia
do coronavírus. Vivências que marcaram a vida das famílias, professores e das
crianças. Então, ainda que a escola tente retornar ao que era antes, as pessoas não
serão mais aquelas de antes. Este é um momento de grande relevância para que os
pais estejam ainda mais engajados com a escola, para poder enfrentar os desafios que
surgirão.

              Possivelmente será um marco na educação, aonde a união dos profissionais da
educação e das famílias das crianças facilitarão o enfrentamento das dificuldades que
serão encontradas no retorno às aulas presenciais. Então, para esse momento do
retorno, segue uma dica aos pais e familiares: estejam informados sobre como irá
acontecer este retorno! 
 
               Busquem conhecer os protocolos de segurança para compreender quais são as
estratégias para prevenir a contaminação do vírus nas escolas e proteger as crianças e
suas famílias. Também busquem compreender de que forma a família poderá
contribuir no processo de retomada. Para isso, torna-se cada vez mais necessária a
aproximação e participação das famílias junto às escolas, ainda que seja por meio  do
uso das tecnologias.

         De posse dessas informações, os pais e familiares poderão contribuir com
orientação e sensibilização das suas crianças. Certamente facilitará para que as
famílias sintam-se seguras e passem essa segurança para as crianças. Assim, na
retomada das aulas presenciais, conversem com as crianças utilizando linguagem
conforme a idade, orientando (de preferência verbalmente) que serão realizados
alguns cuidados para a segurança de todos (por exemplo, evitar tocar com as mãos a
boca e o nariz) bem como orientar aquilo que é permitido (de forma concreta, como
por exemplo, a lavagem correta das mãos), para que a criança compreenda melhor a
informação.

          Para finalizar: para cuidar bem da(s) criança(s), em primeiro lugar é
importante olhar para a sua saúde, então, cuide da sua saúde física e mental. Ame e
proteja a(s) sua(s) criança(s), dedique um tempo para ficar com ela(s), para brincar,
olhar, conversar e orientar. E, participe da vida escolar de seu(s) filho(s) desde a
primeira infância!

       
 
 
 
 
 
 

O R I E N T A Ç Õ E S  T É C N I C A S  Q U E
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